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A elaboração de ''retratos do Brasil'' foi uma das preocupações dos 
nossos pensadores políticos e dos intérpretes da vida em sociedade nos 
prin1eiros decênios do séct1lo corrente. Para isto contribt1íram movimen­
tos nacionalistas e necessidades de definição de objetivos nacionais a al­
cançar , sobrctt1<.io a partir da prin1cira gt1crra. Por ot1tro lado, a análise e 
crítica desses perfis ocupou durante algum tempo os cientistas sociais, 
mesmo a11tcs que se definisscn1 1nais precisan1ente conceitos con10 os de 
unidade cttltt1ral e de caráter nacional. É rêccnte a bt1sca da explicitação dos 
padrões culturais de povos n1()der11cJs pela exploração teórica e empírica 
do conjt1nto de valores, de instituições, de processos que traduzem um 
hipotético n1odo de ser pcc1tliar de sociedades constituidas política e eco­
non1ican1c11t~ e111 11açõcs co111 i{icntidade e at1tonon1ia i11co11ft1ndíveis. 

No caso de) Brasil, isto se torna partict1larmente problemático em vis­
ta, prin1eiro, da extenção territorial do país e, pois, do aspecto dispersi­
''º da distribt1içüo e nucleaç5<) de unia nu111crosa população sobre o e­
cúmeno; scg11ndo, porqt1e as {iivcrsas partes do país têm diferentes histó­
rias étnicas, alén1 de diferentes condições ecológicas. Em princípio, o con­
junto de paclrões culturais, ton1ar1do a cultura co1no a totalitiade dos modos 
de ser - cn1 seus coinponcntes ideacit1nais, societários, tecnológicos - po­
de corresponder ao qt1c se ct)nvcncionou, l1á alguns anos, designar de ca­
ráter 11acio11al. A idéia de caráter nacio11al foi relacionada à de parti­
culares expressões de n1ancira de reagir a estí111ulos que se verificam nos 
grupos sociais e ,1ue seria1n clctcrn1i11ad()s ()U relacionados C()ITI cc)rrcs­
poncientes tipos de pcrsonalida(lcs coletivas, enqt1anto estes tipos estariam 
na dcpcnuência ela predomi11ância ot1 freqi.iência de valores ideais e de cor­
respo11tlê11cia entre esses valc1rcs e os ct1n1portan1cntos dos indivíclt1os e dos 
grupc)s ern face de situações tanto tl()rmais qt1anto de crise. Descontado tt1-

clo qt1antf> cJc arhitrúrjo existe nessas cc>11ccituaçõcs e qt1ant<.), JJor st1a vez, 
ccJrresJJOn(le cn1 particulares casos a tiados cr1co11trados pelos 1-1csquisadorcs 

( * ) - C(>nf crênria pronunci :1d:1 na abertura da X[[ Reunião Brasilcir:1 de Antro­
polo gi:1. pron1ovid a pela A "socia ç,to Orasileira de Antropologia, no Rio de Janeiro, no 
pcríoJo Je 14 a 17 de julho de 1.980. 
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~cgundo a. ab rdagc n. que fizcra1n da psicologia de tal ou qual popul ação~ 
re ta o fato de que o co nceito de cará ter nacio nal - se bem que possa 
ter realidade en1pírica em term o .. amplo e cm per~ pcctiva sincr" nica nun­
ca dis ociada d a ação e da co n ta nte muda nça p róp ria do l1ábi to dos 
sentimento , cios inte resses h11man,os - é dific1limo de . er conc reta mente 
a o l i c [)do. A d e termin a d o n1 o 1n e n to, faz a I g uns d e cê n i o · 4 a. p e<; q ui s as ( 1 e 
Ruth Bened ict entr e os índio das planícies norte-americanas, reun idos, 
por exe 1nplo no livro Pat tern s of Cz1ltz1re ( 1934) e cm vá rio artigos con -
titt1íram por assim dizer, um do pont os de partida para a indagação a 
nível de nações modern as e popul o as da psicologia da totalidade de cus 
povo . A busca d . e pa clrõe s logo 9...,, most rot 1 pro b lcn1ática cn1 face de 
con. ideraçõe teoréticas e de fatos concretos . A questão inicial e fun da ­
mental era decidir qu al a abord age m ou ata qt1e teó rico a adotar , se o da 
psicologia social , inclusive na op ção psicanalítica, se o cultur alista do s 
i tema de valores. crencas norm ais morais .. se o dialético -m atcriali . ta da 

' 

in fra-es trutura s materiais e das st1pcre tru tur as institu cionais e simbólicas 
ot1 e trutu ra lista do jogo de ft1nçõc que constrócm os mode lo. culturai . 

Essa diversidade atordoa nt e de maneira de ataca r ca da obj etiva rea­
lid1de, ~ eja em ua rea lidade organ izacio nal e di11âm · ca~ ~ e ja na f1 t1i da ga­
ma de seu patrim ônio simb ólico, tor na- e tarefa cxt reman1ent e dificult o­
sa e con1p'exa . Ex pcri1nenta ran1 tai d ific1tldadc todo os qt1e se propu -
seram a identi ficar por uma ou tra daqt1elas perspectivas- a tota lidade in­
tegral do ca ráter , da p icologia, ou do et/1os de tal ou qu al povo,c la~ e, grt1-
po étnico ou comt1nidade . M arga ret M ead e Rh oda Métr aux no clá ico 
Tl1e Stiid y of C i,l tttre at dista11ce ( 1953 ) e Geoffrey Gorcr em cst11do in­
clt1id ne e vo lt1111e expõe m Ionga ment os ob tác ulo teó rico. e em­
píricos que é neces ário sup erar pa ra ao n1eno esboça r razoave lment e o 
per fil cultura] de qu alqt1er unid ad e hun1ana. Ne m sempr e, verificam, é 
possível fazê -lo do ponto de vista, do ângulo de um a daqu elas po tur as 
teó rica : é conveniente co mbin a r d ados ob tido ele mais de 11n1 ponto de 
p:irtid a teó rica e n1cto do1ógica., reunin do lcmento for11ecido por vá rias t / c­
nicas, para cl1egar ao rest1ltado d esejad o . N o estud o de soc iedades co1n­
plexas e num erosas, seja à distân cia seja em co 11tato com ela , como no de 
pequenas con1u11idaclc , un1a verificação a regi trar é ser ilt1.·ória a homo­
geneidad e dos sentim entos , das crenças dos crit érios, dos valores a qu e 
ade rem as popula ções; mesmo 011cle a lin1itação num érica do grt1po, cu 
isolamento e a incidência diminut a de fatores de mud ança fazem e perar 
certa uniformid ade de reações, de atitud es, de exteriorizaçõe , se vcrifican1 
diversidade acentu adas . O utr a verifi cação é a ele q11 ao .. prin cípio e D() r-

1nas apr ova do , à mentalidade idea l e à pe r .. 011alicladc c1u ·e cliz preferida 
e dornin antc nen, .. cm1Jrc co rrcsponde n, cc)ndut a coe rent e~ . 

A metodologia do enfoqu e é deci iva para os rest1ltados qu e se pro­
curam. O psiqt1iatra Ro gelio Di az Gu errcro , no prólogo a seus Es tt1clios de 
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psicología dei me.-ricano ( 1961) enfatiza muito oportunamente que "a 
apreciação justa ou injt1sta, cabal ou incompleta, que se faça do mexicano, 
dependerá primordialmente da natureza do enfoque conceitua! que o in­
vestigador utilize''. E passa a mostrar como diferirão as abordagens psica­
nalítica freudiana, fenomenológica, biológica. E chama atenção ig11almen­
te para a variação de imagens quando se tem cm conta as regiões, a mul­
tiplicidade dos grupos n~cionais , os indivíduos e até estes em diferentes 
momentos, donde parecer a muitos impossível obter imagens válidas do 
"mexicano médio''. Essas considerações aplicam-se possivelmente com 
maior nrooriedade ao brasileiro, dada a extrema m11ltiolicidade de seus 
tipos regionais e categóricos. Para abranger essa variedade de imagens e 
red11zi-las a uma possível imagem média seria preciso o trabalho de lima 
macrosocio]ogia ou macro-antropologia que.. do exame de indicativos co­
lhidos i11nto a cada grupo típico_ tentasse 11ma média representativa do to~ 
do. Isto st1poria mobilizar numa operação amplíssima tantas discinlinas e 
métodos quantos se oct1pam do homem em sociedade . Os contribuintes 
ao Yale Política! Data Pro eram, ct1ios trabalhos constam do livro Tlze St1t­
d~, of Total Sorieties ( 1967), editado por Samt1el Z. Klausner, procedendo 
de múT1iol~s árec1s de investil'ac~o dos probl ema~ hl1mRn0s.. tratar(lm no 
tema do al11dido "est11do total'' de lima sociedade mecliante a utilização 
dos conceitos e dos instrumentos análiticos segt1intes: Bo11lding percorre 
a matemática" a economia e a sociolo .gia: Coleman relaciona matemáti­
c~ e snci0lo~1a: Rtzioni .. ~ocioloRi~ nr{!anizacional e relacões internaci0nais~ 
Kardiner .. psiq11iatria e psicologia~ Klausner .. sociologia e psicologia; Levy, 
teoria social~ Pool, sociolo .~ia e ciência política; Rapoport .. biologia, mate­
mática_ filosofia, psicologia e sociologia; e Tiryakian, sociologia e filoso­
fia. Mas .. renare-se Qt1e a narticioacão desses cienti"tas no oro{!r(4ma foi nro­
curada em vista da capacidade ql1e se atrib11i a cada llm deles de combinar 
disciplinas no esforço do compor ima.gens de uma sociedade total. O mes­
mo se verificou nos proietoc;; do Col11n~h;a [lni'versitv Reçenrrl1 in Co11· 
temnnrar, C11ltl1reç de qt1e d~0 cont a Mea<l e M etrc111x. Naria mostraria 
melhor q11~0 precária é a tarefa de constn.1ir llm modelo de análise para 
cheQar a rest1ltado .. at1e não seja arbtirário ou subjetivo. E q11e t1ltrapasse 
o nível do impressionismo. 

E interessante verificar qt1e .. a não ser em relação a tribos e peqt1enas 
comunidades, as tentativas de identificar o caráter nacional se ten1 prnti­
cado em Jarf!a medida de modo inclireto pela análise de mitos, da interpre­
tacão semântica da ling11agem. pela avaliaçã0 do sentido das nor,nas éti­
cas . das funcões da reli!!lão e de sua relação com a ,,ida presente ot1 com 
o mundo sobrenatural do extra-terreno e do ten1poral. São produtos de 
abordagens dessa natt1reza, por ex., os relativos à Rl1ssia, ao .iapão, à Fran­
ça .. exnostos no mant1al Tl1e lStz1dv nf r,,ltr,re at Dista11c't'. 011 mais exten­
samente apresentados em ensaios como The Chrisa11temz1m and tre S1vord. 
( 1946), de Ruth Benedict. 
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Uma missão de dt1as pessoas , Jean Stoetzel e 11m assessor. um soció­
logo , o outro p~rito em ci,,ilização japonesa, realizou 11111a tarefa extraordi­
nária de análise de v11ltosa documentação e de questionários, pensando na 
arrogância e in olência do Japão militarista e imperialista, para produzir 
em Witli o t1t tl1e Cl1rissa11tl1e111iJm and th.e sltvord ( 19 55) um estudo das 
atit11dcs da juventud e daqt1ele paí s no após-guerra. Destaca-se, nesse senti­
do Alexis de Tocqueville em relação aos nort e-am ericanos. 

Na verdade, para alcançar um aprofundamento analítico de carat erís­
ticas cult11rais e éticas de uma sociedade, mesmo apenas , em referência a 
l1n1a instit11içfio ou um código de conduta, como as relações raciais. a idé­
ia de liberdade e autoridade, a ori entação das crenças , o senso de comu­
nid ade, o meio a que se tem concorrido é re11nir especialistas e interessados 
naqt1elcs temas e fazê-los expor seus achados, set1s juízos, set1s dados e 
materiais . Explica-se assim qt1e um tema limitado como o das relações ra­
ciais e das avaliações das qualidad es, aptidões , personalidades e psicolo­
gia coletiva de gn1pos étnico s exi.ia a rnt1ltiplicidade de investigações e de 
particul ares análjses como as qu e exan1inou e sintetizou Gunnar Myrdal 
en1 A n Ameri can Dil em ma ( 1944) . 

Q11e é que se pode 11tilizar para fixar , ainda q11e sucintamente, "os 
padrões cl1ltt1rais brasileir os'' ? Se b11scarmos análises abrangentes como as 
ql1e ant es mencionamos dificilm ente as encontraremos. O que primeiro 
ocorre são os retratos e as interpr etações do Brasil. O mai~ anti .go .. famoso 
e ele maior infl11ência entre aqueles é o Retrato do Brn,;f de P al1lo Prr1rlo, 
( 1928).. l1ma tentat1va de síntese de caraterística psicoló Qicas do br asilei­
ro a nartir rlo exc1me de tendên cias e ~n1~ódios rlr1 v1rla c()lPti, ,a (l~~rle o 
perí0do colonial. Nes se q11adro~ o brasileiro - tanto o indivín110 Ql1anto 
a coletividade - é marcado pela sensl1alidade., a I11xuria'I a cobica oue as 
conciiç0es den1ográficas e sociais do povoamento st1oostamente produzi­
ram. disso rec;ultando a apatia. ª~ melancolia., sobretl1do a tristeza. E evi­
dente a11e este a11tor n~o cara teriza q11alq11er padrão c111t11ral or0nr1amen­
te 011 instituic ão que insoire as condutas; s11a avaliacão'I m11ito subietiva . é 
de natureza antes psicológica, por isto mesmo contraditória e discl1tfvel, 
embora marca sse mt1ito as auto-avaliacões do bras1leiro durante bastante 
temno. O nessim1smo de P 811lo Prarlo afeta e neQa o otim1srno nf8nic;ta 
de Afon so Celso ql1e, em 1900 , havia escrito Poroz-1e me 11fano do meit 
poí \"', obrn de enonne ren ercuss~o , ml1itas vezes reed itarla. élnotarla P~~ es­
col Rs e frequentemente invocada como motivo de confiança na pátria. 
Afonso Celso parte da en11meração e aoreciac~o nos rec11rsos e belezas 
naturais do país e chega a 11m perfil dos predicados Sl1periores do brasi­
leiro, motivo , por sua vez , de or .gulho e jactância para os nacionais. Isto 
se fund alnenta nas qt1alidades positivas e nos feitos das três racas ql1e con­
trib11íram para a formação do povo , - generosas, afetivas , alegres, corajo­
sas, estóicas , se bem que também portadoras de defeitos e vícios. 
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Repercute fortemente, a partir de 1936, do juízo que Sergio Buarque 
de. Holanda, em Raízes do Brasil, faz, em perspectiva sociológica e psicoló­
gica, da personalidade do brasileiro, que sintetiza no ''homem cordial''. 
Essa é a imagem esposada por Gilberto Fre)rre desde o começo de sua 
obra em 1930 e pol1cos, sublinhada em perfis dos baianos Na Bahia em 
(1943), na Interpreta,ão do Brasil (1947) e em nl1merosos outros traba­
lhos. Os dois prestigiosos pensadores fazem crer ao brasileiro que sua 
qualidade primordial, de que outras derivam e até se desviam, é o ânimo 
conciliatório; dessa virtude derivam a recusa das posições radicais e du­
ramente intransigentes, a busca de soluções de compromisso, o horror dos 
extremos e da violência. Se bem que essas qualidades sejam, em revisões 
feitas pelos mesmos autores, mais ideológicas do que inteiramente reais, é 
em apelo a elas, na esfera política, que o historiador José Honório Rodri­
gi.1es vem atribuir o conservantismo, a pacificação pelos acordos e pela 
transigência , a obstância da revolução pela contra-revolução com o efei­
to de aue nem mudanças de regíme., nem "revoluções" alteran1 a ordem 
social, do regime econômico, o sistema de poder no país. 

Permita-se-me um parêntese para recordar que, em trabalho publicado 
em 1953 sobre ''Imagem e Estereótipos Raciais e Nacionais'' ( cf. meu 
livro Cult11,ra e Sit11ação Racial no Brasil, de 1966 relato sonclagern, com­
plementada com dados de diversos pesq11isadores, segundo a ql1al os bra­
sileiros não se consideram arrogantes nem agressi, ,os; os atribt1tos organi­
zados, grosseiros, gananciosos, retrógrados, vingativos, covardes, materia­
listas, sujos, intolerantes, pretenciosos, insinceros e frios foram escolhidos 
por número insignificante de informantes. A não ser ql1anto a admitirem 
que são preguiçosos e sensl1ais e que não são organizados, os brasileiros 
projetam, nas respostas, a imagem do seu ego, a st1a admiração por si mes­
mos, numa manifestação de narcisismo e de etnocentrismo ql1e não lhes é 
privativa. Não apenas afirmam ter tais ou qt1ais virtudes ou qualidades po­
sitivas, porém negam que tenham defeitos graves como os que Olttros po­
vos, em inquéritos como o da UNESCO em 1948 .. relatado por Bucha­
nan e por St1llivan, um no lnter11acional Social Scie11ce Bt1l/etin ( l 951), 
outro no livro Tensions that ca11se Wllrs ( 1950) , confessar11 reco11l1ecer em 
si mesmos. Os nossos respondentes repetiram, assim, os estereótipos clás­
sicos dos brasileiros qt1e alguns escritores divt11gam e procuraram jt1stifi­
car en1 suas obras: polidos, acolhedores e an1áveis, admitia o Conde de 
Gobineau; cordiais e polidos, segundo Sergio Bt1arque de Holanda; sen­
suais, cobiçosos, tristes e româ11ticos na opinião de Palilo Prado; altrt1ístas, 
sentimentais, gcn~rosos, pacíficos, hospitaleiros , desco11fiados, tolera11tcs, tra­
balhadores, sem espírito de cooperação, displicentes, n1as enérgicos, in1-
pulsivos, sem continuidade, sensíveis, inteligentes, imaginosos, intttltivos, 
no parecer de Fer11ando de Azevedo. 

O Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais progran1(1u cn1 1956 
uma avaliação do Brasil, isto é, do ' 'crescer da consciê11cia nacional'' na 

• 
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n1cnte dos bra sileiros, encarr egando da tar efa Dj ac ir Menezes . Partind o 
de~ a intcrpr ctc1ção. op to11 Dj acir Menezes por btt car cs. a consciência nas 
"o l1 r as JJ u b 1 i cada s p e 1 os a u t o nc s q u e, no p as a d o, n1 ais se d e clicara n1 a o e s tu -
d o das real id '"tde- a 111 bientes e 111ais sensibilidad e social ti,,,eram no apa nhar 
as tendê11cia de nossa f()rmação''. A l1iJJÓtesc em que se firmou é a de 
qt1c a co11sciê11cia nacional "en1erge à volta dos problemas qt1e o desenvol­
vime11to provoca e que se reflete Sltbjetivamente 110s espírito s 111ais alertas''. 
Este for an1 considerados como os das ela ses don1inantes, "c ujos horizon­
tes a ct1ltl1ra alargo11''· esse elemento dirigente seria recrutado no "patri­
ciado agrícola '' qt1e, segt1ndo Oliveira Viana, organizaria a produção rural 
e na Rept1blica, por sua crescente particip ação na semi-industrialização 
(sic) , "concentra o pensamento previdente e providente''. E justifica essa 
escolha no raciocínio de que "a propri edad e da terra, cotno fator essencial 
da riqt1eza, habili ta a representar o po vo . E1es sfio uma parcela, mas par· 
cela onde se condensa a consciência do "tott1s" : essas can1adas adquirem a 
co11vicção de que são elas a 'nação' . Asst1mcn1 a liderança, c~da , ,ez mais 
confiantes e ativas", delas saindo "grande s figt1ras" capazes cfaquela in­
terpretação . 

Por essa razão arrolou, entre at1tores reputados sociológos e políti­
cos, alguns apenas como literato s e poetas . E ainda formulou a distinção 
entre autores propositada111e11te socioló 0 icos e al1tores casital111e11te socioló 
gos. não desdenhando dos ca.sz1ais devido às suas intuições mais gen11inamen­
te sociais, "apt1rando o dado melhorm ente captado da expc1iência ,,iva ( da 
vi l'ê11cia, como se crismot1 coisa velha)". Assin1 o lógico, o objetivo .. o con­
creto ,e empí1ico sflo apreendidos, nos escritores para os quais apelot1, de 
envolta com as intt1ições, os sentimentos, a compre ensão da realidad e e dos 
traços que configuram e caraterizam "o Brasil" para os próprios brasilei­
ros. De natur eza semelhante é a colet ânea Ori e11tação do Pensa,nento 
Br c1sil eir o que Nelson Werncck Sodré p11blicara en1 1942, reunindo tó­
picos de vários pensadores nossos . E aqt1i se levanta t1m probl ema que 
parece confirmar q11e a alma, a consciência, a autoconcepção própria não 
pc)j e ser objeto apenas de uma investigação ind11tiva e racional , de uma 
bu sca metód ica, de uma representação sistematizada em aspectos vist1a­
lizados scnsl1almente, mas q11c essa realidade só se alcança, ou p8ra se al­
cançar carece completar-se subj etiva e sensiveln1ente pela intt1ição dos 
esníritos afinados de diversos âng:i1los, com o concreto, o cotidiano , o ha­
bit tia 1, o J)Opular, o intelectt1al. E sabido e até aceite por cientistas so­
ciais que ~e devem excelentes perfis de vários povos , como italianos, fran­
ceses, espanhóis, inglêses, a escritores, pen sador es, filósofos, não propria­
mente cientistas , como Luigi Barzini , Sanche de Gramont , Salvador de ... 
Madariaga, o último de t1ma sensibilidade rara. Do mesmo modo , tive-
ram os portugt1escs no histori~dor Oliveira Martins e no antropólogo A. 
Jorge Dia s os intérpretes de st1a mentalidade , de seus sentimentos, de sua 
personalidade cultt1ral. Um dos que bebem em fontes dessa natureza é 
exatamente, no Brasil, um cientista social objetivo e crítico, antropólogo 

• 
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experiente na observação de campo .. teórico da escola dialético-historicista, 
Darcy Ribeiro que já em nossos dias verifica quão problemático é retra­
tar "o Brasil" e "os brasileiros'' apenas com os instrt1mentos de análise e de 
explicaçã() das Ciências Sociais. Contudo de uma Antropologia Dialética, 
que no se11 espírito se estrutura da experiência da pesquisa etnológica, da 
reflexão sobre a realidade procurada e da ação política, antropologia essa, 
por tudo isto, explicativa e participante, verifica que os ingredientes com 
o que lhe parece possível surpreender as configurações histórico-culturais por 
meio das quais os brasileiros se exprimem e se projetam devem ser apreen­
didos tanto na interpretação ensaística histórica, sociológica, econômica e an­
tropológica quanto, e sobretudo nas criações literárias: "elas nos dão, na 
forma de ron1ances , amplos painéis das condições de existência do povo e 
prof11ndas percepções do espírito brasileiro, incomparavelmente melhores 
e mais agudas que toda produção científica e ensaística'' ( Os Brasileiros. 
I Teoria do Brasil, 1972) . 

Diga-se, em abono dessa posição, que em Ordem e Progresso, subli­
nhando por sinal o papel do positivismo em antes ordenar e confirmar o 
sentido de ordem constante nos brasileiros do que em inovar quanto a esse 
cimento moral e psicológico da cultura brasileira, Gilberto Freyre elevou 
a método tanto sociológico quanto antropológico e psicológico de inda­
gação sobre a mentalidade dos brasileiros a combinação de depoimentos, 
entrevistas, avaliações de cientistas com as impressões, os sentimentos, as 
intuições e percepções de perto de 300 políticos, eclesiásticos, militares, 
jornalistas, lavradores, professores, mães de família. Essa combinação de 
empiricismo com uma . sociologia empática e proustiana, q11e lhe é própria e 
inédita, permitiu-ll1e as análises de formas e processos que marcaram as 
mentalidades dos brasileiros nascidos entre 1850 e 1900 e as instituições, 
a legislação, as ideologias da fase de transição da propaganda à instaura­
ção da nossa república. 

Djacir Men~zes também, não querendo fixar um simples retrato, uma 
imagem momentânea e estática do Brasil, isto é, do seu ser e do seu modo 
de ser, convida os leitores, ao contrário, a pensar e discutir os pontos de 
vista esposado por uma gama variada de autores cujo pensamento apre­
senta em forma de resenha. Mas para que se estime a dificuldade da ta­
refa, veja-se qw~ o autorizado ordenador desse material não encontra outro 
meio de proj etar aquelas visões do país e de sua cultura senão dispondo 
a matéria em seis categorias: 1. As instituições e o meio social; 2. Elei­
ções, rebelião e partidos; 3. Retratos do Brasil; 4. O ensino e as elites; 
5. A tese republicana; 6. A crítica inconformista. Essa disposição ou 
arranjo dos textos, aliás breves, de nunca mais de uma dezena de páginas 
de ensaios e estudos de variada natureza, evidencia a dificuldade de ela­
borar sínteses e de alcançar conclusões que valham con,o compêndios da 
totalidade. Esta é, em essência, realmente fugida, arbitrária, cambiante 
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ainda quando dela se possam discernir algumas linhas do1ninantes e per-
111a11e11Les de c11ticlos e sentimen tos, de tendências e dinân1icas, de valo­
res e 11orn1a ética que cn1 lingt1agem antropológica se poderiam reduzir ao 
caráter nacior1al. 

Mcsn10 esse apanl1ado torna- se problem ático quando tentado a par­
tir da perspectiva ela psicologia social por outro acreditado cie11tista. Quem 
o pr oc11rl)U fazer de forma 1sLen1ática, a11alítica e crítica, foi Dante Morei­
ra Leite, e111 O Caráter Naciorzal Brasileiro ( cm tese de dot1toramento de 
1954, reeditada cm 68 e 76) que te ve de se valer dos n1esn1os materiais, 
j to é, de ' retrato do Bras il , ~ interpretaçõ~s·', in1pressões e opiniões de 
escritores, de viajant es, de cientistas sociais. E conclt1i que, ao sabor das 
corr entes filosóficas e id~ológicas que atuaran1 sobre a nossa intelectuali­
dade desde a colônia, os brasil eiros - não some11tc essas intérpretes, mas 
o povo, se1n o qual não se forma uma consciência nacional - oscilaram 
entre visões pessin1istas e realistas e concepções idealistas, ingênuas e oti­
mistas, assim como entre sentin1cntos e percepçõ es que variam de região 
para região. Essas diversas visões são verificadas por todos os que se têm 
aproximado do tema. 

O sócio-psicólogo Moreira Leite, postando-se do ponto de vista de que 
a noção de caráter nacio11al é 11ma Sl1per-estrutura de momentos e n1ovi­
mentos histórico- econômicos, faz u1n apanhado de fases que teriam marca­
do aquela consciência de man eira mais ou menos explícita: 

I - A fase colonial de descoberta da terra e movimento nativis­
ta, estendendo-se de 1500 a 1822; 

II O Romantismo, com a independ êncja política e a forma­
ção de uma imagem positiva do Brasil e dos brasileiros, de 
1822 a 1880; 

III - As ciências sociais e a imagen1 pessimista do brasileiro, de 
1880 a 1950; 

IV - O desenvoI, ,imento econôn1ico e a superação do que se con­
sidera a idelogia do caráter nacional, de 1950 a I 960. 

Na primeira fase, o n1ais notório é expresso particularmente por poe­
tas - u11s críticos como Gregório de Matos, outros exaltados de admira­
ção - que falam das belezas e da opulência do n1eio tropical, do interes­
se pela vida do i11dígena, do desejo de ver o progresso ao país, da crítica 
aos governos da metrópole e de ,tlg1111s comportamentos co11siderados ca­
ract erísticos dos colonos, como Caldas Barbo sa q11e sublinl1ou a n1eiguice 
brasileira. O an1or à liberdade, o apego à terra e a valores individuais pró­
prios do índio, tomado como sín1bolo da indepentiê11cia e da altivez dos 
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nativos, o emprego de brasileirismos na linguagem assinalam a influência 
do romanusmo na formação da alma nacional como resultado da mde­
penoênc1a püJitica, da luta contra a escrav1ctao e de um nac1onal1smo vol­
tacto para uma visão r~austa elo pais. José de Alencar, Gonçalves Dias, 
Castro Aives trauuzem esses sentrmentos. A estes sucede o pensamento 
mais s1sLemat1co e c1ç;nt111co ctos que exan11nam obJet1vamente como se ca­
rateriza o brasue1ro: S11v10 Rom~ro po1ar12a essa 1ne1agaçao, ao apreciar 
o papel ao meio, oo clllla cta raça ou aas raças que concorrem no caluea­
m~nto do povo; dedica, na Htsioria da Lzteraiura ll~~8), um cap1tu10 à 
psico!og1a social cto brastleuo, em que examma os fatores meso1og1cos, e­
voluuvos, etrucos que cteterm1nam a persona11dacte do nac1ona1 em suas 
mlliup1as expressoes reg1onrus: "·um certo abatimento intelectual, uma rr­
r1tabwoaue, um nervosismo, um hepat1smo que se revela nas letras - o 
que tuuo nao oeg~nera em oe11r10, porque o ~xcer1or cto pais é risonho, as 
moncannas reuuz.1uas e pocucas e nao co1ossa1s e rantast1cas como as ua 
ínwa, por exen1p10·). Acreo1ta, com a c1e11c1a do seu tempo, entretanto, 
que o c11ma e r~sponsáve1 pela vida curta e pela morbidez ao povo, pela 
precoc1uaae aos ta1entos t? sua extenuaçao pronta, a tacu1ctacte de apren­
aer e a super1ic1auoaue aas racwoaaes 1nvent1vas. S11v1o Romero pensa 
a~sifil opor um nac1ona11smo realista a um nacionalismo 1nge11uan1e11Le o­
timista. U per1odo do nac1onausmo ufarusta, oe que Afonso Celso é o e­
p1guno co111 o 11vro l!orque me uJatzo ae meu paLs (l~UUJ, e 10.go seguido 
em bucl1des da Cunha, com Os ~'erives ( l ~02), obra em que opoe a de­
bu1oacte r1s1ca ie ps1co1og1ca do mestiço à rortaleza cto serLa11eJo, cto paw1s­
ta, ao nomem cto campo, em que a 1uta contra o meio calae1a a ato1a e a 
lorta1eza como a matriz ae uma poss1ve1 rutura raça bras11e1ra, iorte e es­
toica. .esses e outros autores 01stmguem as qualluaoes de cada raça que 
se llllStura no Brasil, registrando uma comb1naçao de virtudes e franquezas 
como a coragem, a hosp1taudacte, o amor da ordem, a pac1ênc1a e res1g­
naçao JUlllO c.:om a raita ae imc1ativa, de firmeza, de dec1sao. A tal 1n1a­
gcm ue qualquer 1orn1a de certo vigor, Monteiro Lobato e Menott1 de! .P1c­
crua opoem. o Jeca '1'atu e o J uca 1Vlulato debe1s, md.lrerentes ao meio, sen­
t1me11La1s, ue11caoos, porem doentios e apat1cos ctev1cto à sua pobr~za e a­
banoo110. E Mar10 ae Andrade antepõe à figura de Macunaima, o con­
tracutório ·"l1erói sem nenhum caráter ··'. E dedica esse inquieto e irreve ... 
rente arquetipo Justamente a Paulo Prado, que pintara um brasileiro ven­
cido pela tristeza e pelo desânimo. O evolucionismo biologista de Nina 
Rodrigues e de seus seguidores os faz ver na mestiçagem o fator da dege­
nerescencia psíquica e da inclinação para a doença e os vícios, imaginan­
do - com Oliveira Viana, por exemplo - que no branqt1eamento pela 
arianização encontrará o Brasil a sua força e o seu futuro. Nos anos 30 
e 40, Arthur Ramos, liberto dos preconceitos evolucionistas, vê ainda em 
elementos primitivos do inconsciente coletivo de negros e índios um fa­
tor de debilidade do brasileiro, que lhe parece superficial, instável, primá-
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rio, 11arcí ico voltado antes para as coisas concret as - po ·sível heran­
ça do suposto espírito prático Llo {JOrtuguê , que outros investigadores já 
l1avia1n notado - elo que para a indagação proft1nda e cientifica. E1n 
Co,zccito ele Cil il iz.ação B ra.\i/ eira ( 1936) e r1out ras obras traça mesmo 
"um retrato J)Sicológico d() brasi !ciro~' com os contor11os ele s11a alma, que, 
cm conseqt1ência elo choque das ct1!ti1ras negra e índia com a civilização 
cL1ropéia dos lu itanos, se n1ostra jn1 previdente e dissipado, fatalista, os­
tc11tatório e com o gos to das exteriorida(les e do sexo, além de inobser­
vante da lei. 

Nu1na derradeira fase, já sob o influxo de buscas científicas, objeti .. 
vas, n1etódicas - que não cleixam de levar cm conta, apesar de tudo, as 
impressões e i11tuições de anteriores observadores nacionais e estrangei­
ros - a idéia de caráter nacional é submetida às análises que afetam anti­
gos estereótipos e levan1 à verificação de duas ordens de fatos: a plura­
lidade cultural inevitavelmente produzida pela diversa origem das popu­
laçõ s e pelo isolan1ento de várias úreas, e pela preponderância destas no 
conjunto da vida do pafs e t1m st1bstrato comum, unificante que faz com 
que a variedade me n1a seja u1n dos cimentos da globalidade. Essa di­
versidade 11a 11nidade l1avia já sido percebicla e posta em relevo por Char­
les Wagley (Regiorialism arzd CitltLtral UrziLy iri Brazil, 1948), vindo a 
ser detalhada por M. Diégues Junior (R egiões Ci,lturais do Brasil, 1960), 
donde rest1ltar que grandes padrões nacio11ais são diferentemente perce­
bidos e aceites e1n cada região, como insiste11temente tem afirmado Gil­
berto Freyre. Esses cor1trastes e esses vários Brasis são parte relevante, 
igualmente, das interpretações feitas por observadores vindos do exterior 
como Roger Bastide, Claude Levy-Strat1ss, Stefan Zweig, Jacques Lam­
bert. 

É neste quadro compósito que se reconhecem elementos unficadores, não 
uniformizadores, em que os brasileiros de díspares origens e herança s cultu­
rais se encontram. Para a caraterização de tais elementos têm contr _buido, 11a 
fase de que nos oct1pamos, muitos cientistas, de entre os qua :s se salientam, 
pelo impacto de suas propostas, Gilberto Freyrc, Sérgio Buarqt1e de HoJancla, 
Ferna11do de Azevedo, Viana Moog. As tentativas de sínteses de Da11te 
Moreira Leite e de D arcy Rib eiro conduze1n ao cstabclecin1ento de qt1e o 
caráter nacio11al é un1a ideologia qt1e serve a interesses e asp~raçõcs de 
diversos momentos históricos. Mesmo admitindo, com esses autores, certo 
sentido alienante ao que se co11vencio11a chamar de "'cultura bras~leira'', é 
fato empírico, que as m(tltiplas forças diversificadoras produziram no país 
um arquipélago cultural, que a sociedade e a cult11ra brasileira nascem como 
fruto ultramarino de u1na tradição et1ropéia etn que domina a herança lu­
sita11a; esses fatores de diferenciação emprestam coloridos variados ao painel 
cultural brasileiro, gerando ao mesmo passo assin,~ronias e situações de n1ar­
ginalidade e de depenclê11cia sócio-cultural. "Ao longo ele seus qt1ase cinco 
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séculos de his,tória, a cultura brasileira'' - estabelece Darcy - "apresenta 
as maiores variações" sem se descaracterizar de todo nem se deixar transfor­
mar por aportes novos ou por tradições qt1e as circustâncias e as conjunt11ras 
reavivam. Verifica o mesmo autor que é pr·ncipalmente nas camadas subal­
ternas e como cultura vulgar que parece exercer-se a criatividade ma~s intensa 
e marcante, como agora se verifica na música, no esporte, na religião, em 
estilos de convívio e de solidar·edade, na linguagem, como em recursos para 
a sobrevivência. 

Em trabalhos dos últimos anos, Maria Isaura Pereira de Que;roz e Ro­
berto da Matta, procurando interoretar e situar funcionalmente o mctnd'lnis­
mo na vida pol~tica e no convívio cotidiano, expresso m11itas ,,e7 es na co­
nhecida locução do "você sabe com q11ern está falando?", co11tr~b·1e,i com 
e1'ementos indispensáveis à fixaç:lo científi 1ca, sociológica e política, rlo cará­
ter nacional. Mas estas, como todas aq11elas outras imagens, têm sirlo postas 
cm dúvida por vários autores. Lime:ra Teia, em um Retrato Sincero do 
Brasil ( 1949), por exemplo, contesta como ingênua e romântica a carateriza­
ção da tristeza brasileira traçada por Eduardo Prado, acusando o autor de 
subjetivo e sentimental em seu método de indagação. Posições idênticas, 
mais veementes, são as de Nelson Werneck Sodré em A Ideolog:a do Colo­
nialismo (1961) e Alvaro Vieira Pinto em Consciência e Realidade Nacional 
( 1960) que sublinham, do ponto de mirada marxista, o que consideram a 
"consciência ingênua" e acrítica que tem elaborado e esposado as identifi­
cações do caráter nacional convencionais (ver M. I. P. Queiroz, O man­
donismo local na vida nolítica brasileira, 1976, e R. da Matta, Carnavais , 
malandros e heróis, 1979) . 

O que destas divagações queremos concluir ou propor é que estamos 
agora imersos, ao que parece, numa rea]=dade que destoa em mu~to do que 
se tem como caraterístico da alma nacional. As pesquisas históricas e so­
ciológicas, as indagações psicológicas, a experiência política, os eventos co­
tidianos por todo o país põem em sér=a dúv!da a tristeza, a cordialidade, o 
espírito de conciliação que alguns analistas e intérpretes da história e da 
soe· edade b··asileira têm como específicos e diagnósticos do nosso ethos. 
Data de muitos anos tcda a J:teratura voltada expressamente para o tema. 
Já não é possível desenhar um perfil do brasileiro que não leve em conta 
traços de intolerância, de frieza e dureza, de cobiça e egoísmo, de desdém pelos 
costumes e pela lei, ao lado do ·~onformismo, da ingenuidade e do fatalismo , 
da emotividade fac]mente exc=tável e explorável: atente-se para o que ho=e 
sabemos do regime da escravidão, da repressão política desde a co!ônia, da 
discriminação de várias naturezas, da corrupção, dos linchamentos, da vio­
lência que se compensam e transfiguram n,as expressões do carnaval, na to,--­
cida do futebol, nos surtos míst=cos, na entrega à fatal'dade das loterias, na 
alienação da vida política, fenômenos mt1itos dos quais inexistentes ou apenas 

incipientes a quando da elaboração dos referidos "retratos''. 
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Uma c, 1entual retomada do tcn1a pela antrop ologia ()cial nãQ poclc 
is~ntar-se de lc,,ar en1 co11ta a1gl1ns problen1as teóricos. Un1 de . se refere-se 
à dcI=n1itação da unidade cultural q11c vai exa111inar, ciue. tã() para a qual se 
\ olto11 R aot1l Naroll ao propor, en1 1964._ 11ma sér ie dv cr it·~rios para a clas­
sificação das 11nidadcs ct1lturais e-On Fthnic Un it Cla.~~ificat ion', Current 
A11t/1ropoloR~, Vol. 5 n9 4 ), matéria para a qual cha111ara1n atenção Frc drik 
Bartl1 e 0L1tros e1n 1969 ao procurar em fixar as fro11tciras dos grupo s étnico s 
( L os Gr11rJos Et11icns y szts Fr o11teras, con1pilado r Fr edrik Barth , Fondo de 
Ct1J'tt1ra Econômica, Méx·co 1976). Tanto Narol quanto BartJ1 e o dcn1ais 
a11torcs preocup am-se cm cstabclec""r quai s dados <:ulturai devcn1 ser ton1a­
dos em con . idernção na idc11tificação claqt1e'as unidad es em sociedad es tr i­
bais ou em naçõ~s e estados moderno s . Ou tro prob lema a re olver é o d a 
escolha dos índices de que se valem os indivíd11os e as coletividades J)ara st1a 
própr~a identidad e con10 culturas autônomas e disti11tas de outras. H arold R. 
Isaacs ded ica, em 1975 , um estudo ao que chama de ídolo s da tribo , tais como 
as caract erísticas corpóreas, o lugar de nascimento, o idio111a, a religião, a 
nacionalidade e outros atributos que vêrn a compor , com a história e os mitos 
de origen1, o complexo ct1ltt1ral q11e dá a cada et11ia uma con sciência própria 
(/dois 0/1 tl1e Tribe. Groi1p lrler1.tit)' arzd Political Cl1al'1ge, Harp er Colop/1011 
Book s . Harper and Row, Publisl1ers . New York , Hagcrsto\rvn, San Fr an-
cisco, London 1977) . Tão nece ssá rio quanto isto, para a con strução de um 
modelo de anárse desse objeto, é rever ,:om Mor eira Leite a história do 
conc eito de "caráter nacional '' afim de selecionar o método de abordagem 
que ao pesquisador pareça ma is adequado. E, fi11almente, decidir- se da 
conveniência e oportunidade de voltar a essa temática con10 un1a co11tribuição 
à problemática que l1oje nos chama à ação. 


